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O registro fiel mas despretensioso de uma notável aventura é aqui respeitosamente dedicado pelo narrador Allan Quatermain a todos os meninos grandes e pequenos que o lerem.




Introdução


Agora que este livro está impresso e prestes a ser apresentado ao mundo, a consciência de suas deficiências pesa sobre mim, tanto no que se refere ao estilo como ao conteúdo. No que tange a este último, tudo o que posso dizer é que o livro não pretende ser um relato completo de tudo o que fizemos e vimos. Há muitas coisas relacionadas à nossa jornada em Kukuanalândia a respeito das quais eu gostaria de ter discorrido de maneira mais detalhada, e às quais, com efeito, apenas aludi. Entre elas estão as curiosas lendas que coligi sobre a cota de malha que nos salvou da destruição na grande batalha de Lu, e também sobre os “Silenciosos” ou colossos na entrada da gruta das estalactites. Além disso, se tivesse seguido livremente meus impulsos, eu teria tratado das diferenças, algumas delas muito sugestivas, entre os dialetos zulu e kukuana. Também teria sido proveitoso dedicar algumas páginas ao exame da flora e da fauna nativas das terras dos kukuanas.1 Há ainda o assunto mais interessante de todos – e que foi apenas incidentalmente mencionado –, que é o magnífico sistema de organização militar daquele país, que, em minha opinião, é muito superior ao sistema instaurado por Chaka na Zululândia, por permitir uma mobilização ainda mais rápida e não exigir o emprego do pernicioso sistema de celibato forçado. E, por fim, mal toquei no assunto dos costumes domésticos e familiares dos kukuanas, muitos dos quais são extremamente singulares, ou de sua proficiência na arte de fundir e soldar metais. Executavam esta última técnica com considerável perfeição, e um bom exemplo disso podia ser visto em suas tolas, pesadas facas de arremesso com cabos forjados em ferro batido e lâminas de aço habilmente fundidas em tais cabos. O fato é que considerei (assim como sir Henry Curtis e o capitão Good) que o melhor seria narrar a história de forma simples e direta e deixar essas outras questões para serem tratadas posteriormente do modo que parecesse mais conveniente. Nesse ínterim, é claro, terei prazer em fornecer quaisquer informações de que eu tenha conhecimento a quem quer que se interesse por tais assuntos.


E, agora, resta-me apenas pedir desculpas por minha maneira brusca de escrever. Minha única justificativa é o fato de que estou mais acostumado a empunhar um rifle que uma pena, e não posso ter nenhuma pretensão aos grandes voos e floreios literários que vejo nos romances – pois às vezes gosto de ler um romance. Suponho que eles – os voos e floreios – sejam desejáveis, e lamento não ser capaz de oferecê-los; mas, ao mesmo tempo, devo ponderar que as coisas simples são sempre as mais impressionantes, e que os livros são mais fáceis de compreender quando escritos em linguagem direta, embora talvez eu não possa me arrogar o direito de sustentar uma opinião acerca de tais questões. Como dizem os kukuanas, “uma lança afiada não precisa estar polida” – e, com base no mesmo princípio, arrisco-me a ter a esperança de que uma história verdadeira, por mais estranha que pareça, não necessite ser adornada com belas palavras.


Allan Quatermain




1. Meu encontro com sir Henry Curtis


É curioso, na minha idade – cinquenta e cinco anos completos –, estar com uma pena nas mãos para tentar redigir uma história. Pergunto-me que espécie de história teremos quando eu houver terminado, se é que vou conseguir chegar ao final da empreitada! Já fiz muitas coisas em minha vida, que me parece já ter sido muito longa, talvez por ter começado tão cedo. Enquanto outros meninos estavam na escola, eu já ganhava a vida como comerciante na velha colônia. Desde aquela época, já trabalhei no comércio, fui caçador, estive na guerra e também trabalhei nas minas. Entretanto, faz apenas oito meses que amealhei fortuna. É uma grande fortuna – nem sei ainda o seu real montante –, mas não creio que me disporia a passar de novo pelo que passei nos últimos quinze ou dezesseis meses; não, nem mesmo sabendo que sairia são e salvo, dono de uma fortuna e tudo o mais. Mas é que sou um homem tímido, avesso à violência e estou farto de aventuras. Pergunto-me por que me proponho a escrever este livro; não é do meu feitio. Não sou um homem de livros, embora seja muito devotado ao Antigo Testamento e também às Lendas de Ingoldsby. Tentarei expor minhas razões para fazê-lo, ainda que seja apenas para me assegurar de que efetivamente tenha alguma.


Primeira razão: porque sir Henry Curtis e o capitão John Good assim pediram.


Segunda razão: porque estou acamado aqui em Durban com os dolorosos achaques de minha perna esquerda. Desde que fui atacado por aquele maldito leão, sou ocasionalmente acometido por essas penosas crises, e o fato de minha condição estar bastante agravada neste momento me faz mancar mais do que nunca. Deve haver algum veneno nos dentes de um leão; do contrário, como é possível que nossos ferimentos, depois de curados, irrompam novamente e nos aflijam na mesma época do ano em que fomos atacados? É duro, depois de já ter abatido sessenta e cinco leões, como é o meu caso, que o sexagésimo sexto apareça e inesperadamente mastigue nossa perna como se fosse um naco de fumo. Seja dito de passagem que uma coisa assim quebra a rotina, e, deixando de lado outras considerações, sou um homem sistemático, e isto não me agrada.


Terceira razão: porque quero que meu filho, Harry, que atualmente se encontra em fase de preparação para se tornar médico, num hospital em Londres, tenha algo que possa entretê-lo e afastá-lo de problemas durante pelo menos uma semana. É provável que o trabalho num hospital seja às vezes tedioso e enfadonho, pois até mesmo de retalhar cadáveres uma pessoa deve se cansar, e, uma vez que, quaisquer que sejam os qualificativos que se possam atribuir ao presente relato, certamente não constará entre eles o de ser monótono, é possível que ele seja capaz de animar as coisas por um ou dois dias enquanto dure a leitura.


Quarta e última razão: porque irei contar a história mais fantástica de que já tive conhecimento. Isso pode parecer estranho, principalmente levando em consideração o fato de não haver mulheres envolvidas, a não ser Fulata. Ah, não, esperem! Há também Gagula, se é que ela é mesmo uma mulher, e não um demônio. Mas ela tem pelo menos cem anos, e, portanto, não é casadoura, por isso não devemos incluí-la na contagem. Em todo caso, posso dizer com segurança que não há uma única saia em toda esta história. Bem, é melhor pôr mãos à obra. É uma tarefa árdua, e sinto como se minha carroça estivesse atolada até a metade das rodas. Mas, como dizem os bôeres, “Sutjes! Sutjes!” (com certeza não é assim que se escreve) – ou seja, vá fazendo pouco a pouco. Uma boa parelha por fim conseguirá sair do atoleiro; isto é, se não for de qualidade muito ruim. Nunca se conseguirá fazer nada com bois ruins. Mas, então, comecemos.


“Eu, Allan Quatermain, de Durban, Natal, gentleman, juro solenemente…” – foi assim que comecei meu depoimento perante o magistrado a respeito das lamentáveis mortes de Khiva e Ventvögel, mas não me parece a maneira correta de iniciar um livro. E, além disso, será que sou mesmo um gentleman? O que é um gentleman? Não sei ao certo, e, no entanto, conheci negros – não; riscarei a palavra “negros”, pois não gosto dela –, conheci nativos que são gentlemen, e você concordará com isto, Harry, meu filho, antes de chegar ao final deste relato, e conheci também canalhas brancos com montes de dinheiro e recém-saídos da casa da família que não o são. Bem, em todo caso, nasci um gentleman, embora não tenha sido nada além de um pobre comerciante e caçador itinerante por toda a minha vida. Se permaneci um gentleman, eu não sei; é você quem deve julgar. Deus sabe que tentei. Matei muitos homens, mas nunca assassinei gratuitamente nem manchei minhas mãos com sangue inocente, só em legítima defesa. O Todo-Poderoso nos concedeu nossa vida, e suponho que queira que as defendamos; eu ao menos sempre agi de acordo com esse princípio, e espero que isso não seja apontado contra mim quando chegar a minha hora. Enfim, este é um mundo cruel e perverso, e, para um homem tímido, estive envolvido numa boa dose de matanças. Não sei dizer se foi correto, mas, de qualquer forma, nunca roubei, embora em certa ocasião tenha trapaceado um cafre1 subtraindo-lhe um rebanho de gado. Mas, neste caso, ele me havia ludibriado previamente, e, além disso, esse ato tem pesado em minha consciência desde então.


Bem, já faz aproximadamente dezoito meses que conheci sir Henry Curtis e o capitão Good, e vou lhes contar como isso aconteceu. Eu estivera caçando elefantes na região além de Bamangwato, e a sorte não me havia favorecido. Tudo saíra errado naquela viagem, e, para completar, contraí uma terrível febre. Logo que me recuperei, voltei para as minas de diamantes, vendi todo o marfim que havia obtido, além de minha carroça e meus bois, dispensei meus caçadores e tomei a diligência para o Cabo. Depois de passar uma semana na Cidade do Cabo, tendo constatado que o hotel me cobrava taxas exorbitantes, e tendo já visto tudo o que havia para ser visto, incluindo os jardins botânicos, que me pareceram destinados a conferir um grande benefício ao país, e ainda os novos edifícios do Parlamento, que acredito que não trará benefício algum, decidi retornar a Natal a bordo do Dunkeld, que estava ancorado nas docas aguardando pelo Edinburgh Castle, prestes a chegar da Inglaterra. Comprei o bilhete para minha acomodação e embarquei. Naquela tarde, os passageiros que vinham no Edinburgh Castle com destino a Natal fizeram a baldeação para o Dunkeld, e depois disso içamos âncoras e zarpamos.


Entre os passageiros que se transferiram para o navio em que eu me encontrava, dois despertaram minha curiosidade. Um deles, um homem com cerca de trinta anos, era uma das figuras mais marcantes que já vi, com uma enorme caixa torácica e braços extraordinariamente longos. Tinha cabelos louros, uma longa barba loura, traços bem definidos e grandes olhos cinzentos muito profundos. Eu nunca vira um homem tão bonito, e de algum modo ele me fazia recordar um antigo dinamarquês. Não que eu saiba muita coisa sobre os antigos dinamarqueses – embora me lembre muito bem de um dinamarquês moderno que me roubou dez libras –, mas em certa ocasião vi uma pintura que retratava alguns nobres desse povo, que, para mim, pareciam zulus brancos. Tomavam alguma bebida dentro de grandes chifres, e seus cabelos compridos desciam pelas costas. Enquanto eu olhava para meu amigo ali ao lado de uma escada, pensei que, se apenas tivesse os cabelos um pouco mais longos, vestisse uma cota de malha sobre seus enormes ombros, empunhasse um machado de guerra e segurasse na outra mão uma caneca feita de chifre, bem poderia ter posado como modelo para aquele retrato. Aliás, curiosamente – e isto demonstra como o sangue se revela –, mais tarde descobri que sir Henry Curtis, pois esse era o nome do grande homem, tinha mesmo sangue dinamarquês. Ele também me fazia lembrar alguma outra pessoa, mas na época eu não conseguia discernir quem.


O outro homem, que conversava com sir Henry, era baixo, robusto e moreno, e tinha um feitio muito diferente. Imediatamente suspeitei que fosse um oficial da marinha. Não sei por quê, mas é difícil deixar de identificar um homem da marinha. Já tive vários deles como companheiros em viagens de caça, e sempre se mostraram muito corajosos e agradáveis, embora sejam propensos a um linguajar um tanto profano.


Há uma ou duas páginas, indaguei o que seria um gentleman. Responderei agora: um oficial da marinha real, de uma maneira genérica, ainda que, é claro, devam existir entre eles, aqui e ali, algumas ovelhas negras. Imagino que a ação do mar aberto e do sopro dos ventos de Deus lave seu coração e expurgue a amargura de sua mente, tornando-os aquilo que os homens devem ser. Bem, voltando ao assunto, eu, mais uma vez, estava certo – o sujeito era mesmo um oficial da marinha, um tenente de trinta e um anos, que, após dezessete anos de serviço, havia sido dispensado por Sua Majestade com a honra inútil de um posto de comandante, porque era impossível promovê-lo. Eis o destino que aguarda aqueles que servem à Rainha: ser atirados num mundo implacável, forçados a encontrar um novo meio de sustento, justamente quando estão começando a dominar sua função e chegando ao ápice de sua vida. Bem, suponho que não se importem; mas eu, de minha parte, prefiro ganhar meu sustento como caçador. O ganho talvez seja menor, mas não sofremos tantos reveses. Investigando a lista de passageiros, descobri que o nome desse homem era Good – capitão John Good. Era largo, de estatura mediana, moreno, robusto, e um homem de aparência singular. Trajava-se com esmero, andava muito bem barbeado e sempre usava um monóculo no olho direito. O objeto parecia ser parte integrante de seu rosto, pois não tinha uma corrente, e nunca era removido, a não ser para o ritual de limpeza. A princípio, pensei que o homem dormisse com o monóculo preso ao olho, mas, posteriormente, descobri estar enganado – antes de se deitar, ele o guardava no bolso da calça, junto com seus dentes postiços, que formavam duas magníficas fileiras, e que, muitas vezes, fizeram-me violar o décimo mandamento, já que a minha própria dentadura não era das melhores. Mas estou me adiantando.


Logo que nos pusemos a caminho, a noite caiu, trazendo consigo um clima revolto. Um vento penetrante soprava do continente, e um intenso nevoeiro combinado com uma chuva fina rapidamente expulsou todos os passageiros do convés. O Dunkeld era um barco de fundo chato e, portanto, propenso a adernar e instável. Às vezes parecia que íamos mesmo emborcar, mas, felizmente, isso não aconteceu. Era impossível caminhar pelo barco, então me mantive próximo aos motores, onde era mais quente, entretendo-me em contemplar o vaivém do pêndulo, que estava fixado no lado oposto, balançando para a frente e para trás, à medida que a embarcação oscilava, e marcando o ângulo a cada guinada.


“Este pêndulo está desregulado; não foi corretamente balanceado!”, foi a declaração exasperada que ouvi, subitamente, por detrás de meu ombro. Virando-me para o lado, vi o oficial da marinha que eu notara entre os passageiros que embarcaram depois de mim.


“Realmente; agora, o que o leva a pensar assim?”, perguntei.


“Pensar assim?! Eu não penso, eu sei! Veja”, disse ele quando o barco se aprumou novamente depois de se inclinar muito, “se o barco tivesse mesmo adernado tanto quanto aquela coisa indicou, nunca mais viraria de volta! É isto! Mas é assim com esses barcos comerciais, são sempre tratados com um maldito desleixo!”


Neste exato momento soou a campainha que anunciava o horário do jantar, e isso não me desagradou, pois é terrível ser forçado a ouvir um oficial da Marinha Real quando começa a discorrer sobre tais assuntos! Há apenas uma coisa pior que isso: ouvir um comerciante expressar abertamente sua opinião a respeito dos oficiais da Marinha Real.


O capitão Good e eu descemos juntos para jantar, e lá encontramos sir Henry Curtis já sentado à mesa. Sir Henry e o capitão Good sentaram-se lado a lado, e eu me sentei em frente a eles. Eu e o capitão logo entabulamos uma conversa sobre caça e outros temas, e ele me fazia muitas perguntas, às quais eu respondia da melhor maneira possível. Em seguida, ele passou a falar sobre elefantes.


“Ah, senhor”, disse alguém que estava sentado próximo a mim, “está falando com o homem certo; se há alguém que pode lhe falar sobre elefantes, essa pessoa é o caçador Quatermain.”


Sir Henry, que até então estivera nos ouvindo em silêncio, teve um visível sobressalto:


“Desculpe-me, senhor”, disse, inclinando-se sobre a mesa e falando numa voz baixa e grave, que me pareceu muito adequada àqueles enormes pulmões. “Desculpe-me, senhor, mas seu nome é Allan Quatermain?”


Respondi que sim.


O grande homem não comentou mais nada, mas o escutei murmurar “é uma feliz coincidência” por entre a farta barba.


Após o jantar, quando nos retirávamos do salão, sir Henry Curtis abordou-me e perguntou se eu aceitaria fumar um cachimbo em sua cabine. Eu concordei, e ele me guiou até sua cabine no convés do Dunkeld; uma excelente cabine, por sinal. Antes, eram duas cabines, mas, quando sir Garnet, ou um desses grandes figurões, desceu a costa a bordo do Dulkeld, fizeram derrubar a separação entre as duas e nunca a reconstruíram novamente. Havia no cômodo um sofá com uma pequena mesa em frente. Sir Henry pediu que o camareiro trouxesse uma garrafa de uísque, e nós três nos sentamos e acendemos nossos cachimbos.


“Senhor Quatermain”, disse sir Henry Curtis depois que o camareiro trouxe o uísque e acendeu a lamparina, “no ano retrasado, nesta mesma época, creio que esteve num lugar chamado Bamangwato, no norte de Transvaal.”


“Realmente, estive”, respondi, muito surpreso com o fato de o cavalheiro conhecer tão bem meus movimentos, que, até onde eu sabia, não eram dignos de despertar interesse geral.


“Estava negociando por lá, não é isto?”, disse o capitão Good, de sua maneira brusca.


“Sim, estava. Levei um carregamento de mercadorias, acampei nos arredores do povoado e ali fiquei até terminar de vender tudo.”


Sir Henry estava sentado à minha frente numa cadeira em estilo Madeira, com os braços apoiados sobre a mesa. Com a cabeça erguida, fixava seus grandes olhos cinzentos em meu rosto. Parecia-me muito ansioso.


“Por acaso conheceu ali um homem chamado Neville?”


“De fato, conheci; ele passou cerca de quinze dias bem ao lado de meu acampamento. Desatrelou seus animais para deixar que descansassem antes de seguir para o interior. Há alguns meses, recebi a carta de um advogado indagando se eu sabia o que lhe havia ocorrido, e respondi o melhor que pude, segundo as informações que tinha no momento.”


“Sim”, disse sir Henry, “sua carta foi remetida a mim. Você disse que o cavalheiro de nome Neville deixou Bamangwato no início de maio, numa carroça, acompanhado de um cocheiro, um batedor e um caçador cafre chamado Jim, anunciando sua intenção de viajar, se possível, até Inyati, o ponto de comércio mais extremo no país de Matabele, onde pretendia vender sua carroça e prosseguir a pé. Você também disse que ele de fato vendeu a carroça, pois, seis meses mais tarde, viu a mesma carroça em posse de um comerciante português, que lhe informou havê-la adquirido em Inyati de um homem branco cujo nome esquecera, e que tal homem, com um servo nativo, havia seguido rumo ao interior numa viagem de caça, segundo pensava.”


“Sim.”


Houve então uma pausa.


“Senhor Quatermain”, disse sir Henry abruptamente, “suponho que não tenha outras informações ou suposições acerca das razões da viagem de meu… do senhor Neville para o norte, ou acerca de qual seria o destino dessa viagem.”


“Ouvi algumas coisas”, respondi, e parei. Eu não ousava discutir o assunto.


Sir Henry e o capitão Good se entreolharam, e então o capitão fez um gesto de assentimento com a cabeça.


“Senhor Quatermain”, disse o primeiro, “vou lhe contar uma história e pedir seu conselho; talvez, sua ajuda. O agente que me remeteu sua carta disse-me implicitamente que eu poderia confiar nela, uma vez que você era muito conhecido e respeitado em Natal, e especialmente reconhecido por sua discrição.”


Eu fiz um gesto de agradecimento e bebi um pouco de uísque com água para esconder meu constrangimento, pois sou um homem modesto. Sir Henry prosseguiu.


“O senhor Neville era meu irmão.”


“Oh!”, exclamei, sobressaltado, pois neste momento percebi quem era a pessoa que sir Henry me fazia lembrar. Seu irmão era um homem muito menor e tinha uma barba escura, mas, pensando bem, seus olhos tinham o mesmo tom de cinza e a mesma expressão penetrante, e os traços também não eram muito diferentes.


“Ele era”, continuou sir Henry, “meu único irmão, o caçula, e até cinco anos atrás creio que nunca nos separamos por um mês sequer. Mas, há cerca de cinco anos, ocorreu uma desgraça, como às vezes ocorre no âmago das famílias. Tivemos uma briga terrível, e, em minha cólera, portei-me de forma muito injusta com meu irmão.”


Neste ponto, o capitão Good balançou vigorosamente a cabeça para si mesmo. Neste exato momento, o navio deu um forte solavanco, de modo que o espelho, posicionado no lado contrário a nós, a estibordo, por um instante ficou quase sobre nossa cabeça, e, como eu estava sentado com as mãos nos bolsos e olhando para cima, pude vê-lo gesticular em dobro.


“Como suponho que o senhor saiba”, prosseguiu sir Henry, “quando alguém morre sem deixar testamento e não tem propriedades a não ser terras, propriedades reais, como chamamos na Inglaterra, tudo é herdado por seu filho mais velho. Ocorreu que, na ocasião em que eu e meu irmão nos desentendemos, nosso pai faleceu sem deixar testamento. Ele havia protelado essa providência até que foi tarde demais, e o resultado disso é que meu irmão, que nunca foi instruído em nenhuma profissão, foi deixado sem nada. É claro que era meu dever provê-lo, mas, na época, devido à nossa desavença – envergonho-me de admitir –, não lhe ofereci nada”, disse sir Henry, com um suspiro profundo. “Não que eu guardasse ressentimentos, mas esperei que ele fizesse o primeiro gesto de aproximação, e ele não fez. Lamento incomodá-lo com toda esta questão, senhor Quatermain, mas é preciso, para esclarecer as coisas. Pode ajudar-me, Good?”


“Certamente, certamente”, confirmou o capitão. “Estou seguro de que o senhor Quatermain manterá sigilo a respeito de tudo isto.”


“Pode estar certo disso”, assegurei, pois me orgulho de minha discrição.


“Bem”, prosseguiu sir Henry, “meu irmão tinha algumas centenas de libras em sua conta na época e, sem me comunicar nada, sacou essa parca quantia e, adotando o nome Neville, partiu para a África do Sul com o utópico projeto de fazer fortuna. Isso eu soube posteriormente. Cerca de três anos mais tarde, eu não tivera ainda nenhuma notícia a seu respeito, embora lhe houvesse remetido várias cartas. Sem dúvida, as cartas nunca chegaram às suas mãos. Mas, à medida que o tempo passava, eu ficava cada vez mais preocupado com meu irmão. Descobri, senhor Quatermain, que o parentesco de sangue tem muita força.”


“Isso é verdade”, concordei, pensando em meu filho, Harry.


“Descobri, senhor Quatermain, que eu seria capaz de dar metade de minha fortuna para saber que meu irmão George, meu único parente, estava vivo e bem, e que eu o veria novamente.”


“Mas você não o fez, Curtis”, disse bruscamente o capitão Good, relanceando um olhar para o rosto de sir Henry.


“Bem, senhor Quatermain, quanto mais o tempo passava, mais crescia meu anseio por descobrir se meu irmão estava vivo ou morto, e, caso estivesse vivo, por trazê-lo de volta para casa. Comecei a investigar, e sua carta foi um dos resultados que obtive. Deixou-me satisfeito, em certa medida, pois revelava que, até recentemente, George estava vivo, mas não ia além disso. Então, em resumo, decidi vir até aqui e procurar por minha conta, e o capitão Good fez a gentileza de me acompanhar.”


“Sim, veja”, disse o capitão, “não tenho outra coisa da qual me ocupar, já que fui dispensado por meus superiores para passar fome a meio soldo. E agora o senhor talvez possa nos contar o que sabe ou o que ouviu dizer sobre o cavalheiro chamado Neville.”




2. A lenda das minas de Salomão


“O que você ouviu a respeito da viagem de meu irmão a Bamangwato?”, indagou sir Henry Curtis quando fiz uma pausa para reabastecer meu cachimbo, antes de responder à pergunta do capitão Good.


“Vou relatar o que ouvi”, respondi, “e que jamais contei a vivalma até a data de hoje. O que ouvi foi que ele estava em busca das minas do rei Salomão.”


“As minas de Salomão!”, exclamaram ambos simultaneamente. “Onde ficam essas minas?”


“Não sei”, respondi. “Sei onde dizem que estão situadas. Certa vez, avistei os cumes das montanhas que as margeiam, mas havia mais de duzentos quilômetros1 de deserto entre o local onde eu me encontrava e as tais montanhas, e nunca tive notícia de nenhum homem branco que tenha conseguido cruzar esse deserto, exceto um. No entanto, talvez o melhor que eu tenha a fazer seja narrar-lhes a lenda das minas do rei Salomão como a ouvi, desde que me deem sua palavra de que não revelarão nada do que eu lhes disser sem a minha permissão. Concordam com isso? Tenho minhas razões para fazer esse pedido.”


Sir Henry gesticulou indicando que concordava, e o capitão Good respondeu: “Certamente, certamente”.


“Bem”, comecei, “como devem imaginar, os caçadores de elefantes em geral são homens rústicos que não se preocupam senão com os fatos da vida e o modo de lidar com os cafres. Porém, aqui e ali, encontra-se alguém que se dá ao trabalho de coligir as tradições dos nativos e tentar decifrar uma pequena parcela da história dessas terras obscuras. Foi um homem assim que me contou pela primeira vez a lenda das minas de Salomão, já faz quase trinta anos. Isso aconteceu quando eu caçava elefantes pela primeira vez, em Matabele. O nome desse homem era Evans, e ele foi morto no ano seguinte, pobre coitado, por um búfalo ferido, e está sepultado próximo às cataratas do Zambeze. Lembro-me de que, certa noite, eu conversava com Evans sobre algumas extraordinárias edificações que vira na temporada em que cacei cudos e elandes no território que é atualmente o distrito de Lydenburg, em Transvaal. Recentemente, soube que tais edificações tornaram a ser encontradas durante a prospecção do ouro, mas eu já as conhecia havia muitos anos. Há ali uma grande estrada para carroças, talhada na rocha bruta, que conduz até a abertura da galeria. Dentro dessa abertura, há pilhas de quartzo aurífero já preparado para a trituração, o que revela que os trabalhadores, quem quer que fossem, devem ter fugido às pressas, e há ainda cerca de quinze metros de um belo trabalho de alvenaria estruturada no interior da galeria.


“‘É verdade’, disse Evans, ‘mas vou lhe contar algo ainda mais extraordinário que isso.’ E então ele me contou que, muito embrenhada no interior, havia encontrado as ruínas de uma cidade que ele acreditava ser a cidade de Ofir, mencionada na Bíblia. Aliás, outros homens ainda mais cultos que Evans disseram-me a mesma coisa posteriormente. Eu ouvia atentamente tudo o que ele me contava, pois eu era jovem na época, e a história de uma civilização arcaica e do tesouro que antigos aventureiros judeus ou fenícios extraíram de um país há muito tempo imerso na mais sombria barbárie excitava vivamente minha imaginação. De súbito, ele indagou: ‘Rapaz, já ouviu falar das montanhas Sulimã, a noroeste do país de Machukulumbe?’. Respondi que não. ‘Bem’, disse ele, ‘era ali que se localizavam as minas de Salomão. Suas minas de diamantes, quero dizer.’


“‘Como sabe disso?’, perguntei.


“‘Como sei? O que seria Sulimã senão uma corruptela de Salomão? Além disso, uma velha isanusi (curandeira) contou-me a respeito, em Manica. Ela disse que o povo que vivia do outro lado das montanhas descendia dos zulus e falava um dialeto derivado dessa língua, mas que seus homens eram ainda mais belos e altos, e que, entre eles, viviam grandes feiticeiros que haviam aprendido sua arte com homens brancos quando o mundo todo era escuro e conheciam o segredo de uma maravilhosa mina de pedras brilhantes.’


“Eu ri dessa história, na época, embora tenha despertado meu interesse, pois as jazidas de diamantes ainda não haviam sido descobertas. O pobre Evans foi-se embora e morreu, e durante vinte anos eu nunca mais pensei no assunto. Porém, exatamente vinte anos depois, e este é um longo período de tempo, cavalheiros, pois um caçador de elefantes muitas vezes não vive durante vinte anos nesse negócio, ouvi algo mais concreto sobre os montes Sulimã e o país situado além deles. Eu estava acima de Manica, num lugar chamado Sitanda, uma aldeia miserável onde não há o que comer, e com pouca caça no entorno. Tive um acesso de febre e estava muito mal, quando certo dia chegou um português acompanhado de um mestiço. Conheço bem o português de Delagoa. Não há demônio mais execrável que ele, que se nutre da carne e do suplício humanos na forma de escravos. Contudo, era um homem muito diferente dos tipos mais rústicos com os quais eu rotineiramente deparava; antes, fazia-me lembrar os senhores distintos e polidos a respeito dos quais eu lia nos livros. Era alto e magro, tinha grandes olhos escuros e um bigode grisalho curvado. Conversamos um pouco, pois ele falava um inglês rudimentar, e eu conhecia um pouco o português. Disse que seu nome era José Silvestre e que tinha uma propriedade nas cercanias da baía de Delagoa. Quando veio a mim, no dia seguinte, com seu companheiro mestiço, deu-me adeus ao estilo antigo, tirando o chapéu. Disse: ‘Adeus, senhor. Se algum dia voltarmos a nos encontrar, serei o homem mais rico do mundo, e me lembrarei de você’. Ri um pouco – estava fraco demais para rir muito – e o observei enquanto partia em direção ao oeste, rumo ao grande deserto, perguntando-me se o homem estava louco ou o que ele imaginava poder encontrar por aqueles lados.


“Uma semana depois, venci a febre. Certa tarde, estava eu sentado no chão em frente à tenda que levava comigo, mastigando a última coxa de uma mísera ave que comprara de um nativo em troca de um pedaço de tecido que valia vinte galinhas e contemplando o sol quente e vermelho que submergia no horizonte do deserto, quando vi, subitamente, uma silhueta, aparentemente de um europeu, pois trajava uma jaqueta, no declive do terreno, a menos de trezentos metros dali. A figura rastejava, apoiando-se nas mãos e nos joelhos; depois, ficou em pé e cambaleou por alguns metros, mas, em seguida, caiu e passou a rastejar novamente. Percebendo que o homem estava em dificuldades, enviei um de meus caçadores para ajudá-lo, e, quando ele o trouxe, quem os senhores imaginam que era?”


“José Silvestre, é claro”, disse o capitão Good.


“Sim, José Silvestre, ou melhor, seu esqueleto recoberto com um pouco de pele. Seu rosto estava amarelo por causa da febre biliar, e seus grandes olhos escuros projetavam-se para fora, pois ele não tinha mais carne. Não havia senão a pele amarela ressecada como um pergaminho, os cabelos embranquecidos e os angulosos ossos descarnados por debaixo.


“‘Água! Água! Pelo amor de Deus!’, gemeu ele. Vi que seus lábios estavam rachados, e sua língua, que pendia entre eles, estava inchada e escura.


“Dei-lhe água misturada com leite; ele bebeu aos golões, sem parar, cerca de meio litro. Não o deixei beber mais que isso. Em seguida, teve outro acesso de febre e caiu, pondo-se a falar, delirante, sobre as montanhas Sulimã, os diamantes, o deserto. Levei-o para a tenda e fiz o que pude por ele, o que era bem pouco, mas eu já podia antever como tudo terminaria. Por volta das onze horas, o homem se aquietou, então me deitei para descansar um pouco e adormeci. Despertei ao amanhecer e, sob a fraca luminosidade, eu o vi sentado… uma forma bizarra, esquálida, com o olhar fixo na direção do deserto. Em pouco tempo, o primeiro raio de sol atingiu o distante cume de uma das mais altas montanhas da cordilheira Sulimã, a mais de cento e sessenta quilômetros de distância, além da grande planície que se estendia diante de nós.


“‘Lá está ela!’, exclamou em português o moribundo, esticando seu longo e fino braço, ‘mas nunca a alcançarei, nunca! Ninguém jamais a alcançará!’


“De repente, ele parou e pareceu tomar uma decisão. ‘Meu amigo’, disse, voltando-se para mim, ‘você está aí? Minha visão escureceu!’


“‘Sim’, respondi, ‘estou aqui. Agora deite-se e descanse!’


“‘Ah!’, retorquiu ele, ‘logo descansarei; terei tempo para isso… toda a eternidade! Ouça, estou morrendo! Você foi bondoso comigo, por isso lhe darei o papel. Talvez você consiga chegar lá se puder sobreviver ao deserto, que matou meu pobre criado e também a mim.’


“Então o homem apalpou sua camisa e retirou o que me parecia uma tabaqueira feita de couro de palanca-negra, do tipo usado pelos bôeres, amarrada com um cordão de couro, que chamamos de ‘rimpi’ e que ele tentou desatar, mas não conseguiu. Entregou-me o objeto, dizendo: ‘Desamarre’. Desfiz o nó e de dentro daquele estojo retirei um retalho de tecido amarelado e puído sobre o qual havia algo escrito em letras desbotadas. Embrulhado nesse tecido havia um papel.


“Depois disso, o homem prosseguiu, cada vez mais fraco: ‘Está tudo no papel; o que está escrito no retalho de linho. Levei anos para conseguir decifrar. Ouça: meu ancestral, um refugiado político de Lisboa e um dos primeiros portugueses a aportar neste litoral, redigiu isto quando estava morrendo naquelas montanhas nas quais nenhum homem branco pisou antes ou depois dele. Seu nome era José da Silvestra, e ele viveu há trezentos anos. Seu escravo, que esperava por ele do lado de cá das montanhas, encontrou-o morto e levou de volta para Delagoa o retalho com as inscrições. O escrito esteve com a família desde então, mas ninguém importou-se em lê-lo, até que, por fim, eu o fiz. E, por essa razão, perdi minha vida; mas é possível que outro tenha êxito e se torne o homem mais rico do mundo… o homem mais rico do mundo! Apenas não entregue isto a ninguém; vá buscá-lo você mesmo!’. Em seguida, o português começou a delirar novamente, e, uma hora mais tarde, tudo havia acabado.


“Que Deus o guarde! Morreu tranquilamente, e eu o enterrei numa cova profunda, com pedronas sobre seu peito; assim, não creio que os chacais o tenham desenterrado. E depois fui embora.”


“E o documento?”, disse sir Henry, num tom de grande interesse.


“Sim, e o documento? Que havia nele?”, acrescentou o capitão.


“Muito bem, senhores, se querem saber, eu lhes contarei. Jamais o mostrei a ninguém a não ser à minha esposa, que já faleceu e considerava a coisa toda um disparate, e a um velho comerciante português embriagado, que o traduziu para mim e, na manhã seguinte, já se havia esquecido de tudo a respeito do assunto. O retalho original está em minha casa em Durban, junto com a decodificação do pobre Dom José, mas tenho a tradução em minha caderneta de bolso, e uma cópia do mapa, se é que se pode chamar de mapa. Aqui está.”


Eu, José da Silvestra, que estou agora a morrer de inanição na pequena gruta onde não há neve no lado norte do cume da montanha mais ao sul das duas montanhas que denominei Seios de Sabá, redijo isto no ano de 1590, com um osso partido, sobre um retalho de minha vestimenta, usando como tinta o meu próprio sangue. Se meu escravo encontrar este escrito quando vier me procurar e o levar para Delagoa, que meu amigo [nome ilegível] informe o rei sobre seu conteúdo, para que este envie um exército que, caso consiga sobreviver à travessia do deserto e das montanhas e vencer os valentes kukuanas e suas artes diabólicas, tarefa para a qual muitos padres devem ser também trazidos, assim o tornará o mais opulento rei desde Salomão. Vi com meus próprios olhos os incontáveis diamantes encerrados na câmara do tesouro de Salomão, por trás da Morte Branca; porém, graças à traição de Gagula, a feiticeira que levei como guia, não pude trazer nada, e quase não saio com vida. Quem vier deve seguir as indicações do mapa e subir pela neve do seio esquerdo de Sabá até chegar ao cume, ao norte do qual está a grande estrada construída por Salomão, e daí se estará a três dias de distância do Palácio do Rei. Que Gagula seja morta. Orem por minha alma. Adeus.


José da Silvestra
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Quando terminei de ler a carta e mostrei a cópia do mapa desenhado pela mão do cavalheiro moribundo com seu próprio sangue, os dois homens ficaram em silêncio por alguns instantes, tomados de perplexidade.


“Ora!”, exclamou o capitão Good. “Já dei a volta ao mundo duas vezes e já estive em quase todos os portos, mas macacos me mordam se já ouvi um conto como este, a não ser num livro de histórias fantásticas, nem mesmo num desses livros!”


“É uma história bizarra, senhor Quatermain”, disse sir Henry. “Não estará tentando nos pregar uma peça? Bem sei que às vezes se considera admissível ludibriar os incautos.”


“Se pensa assim, sir Henry”, respondi, muito ofendido e já guardando no bolso meu pedaço de papel, pois não gosto de ser confundido com um desses espertalhões que se divertem em contar mentiras e que estão sempre se gabando de suas incríveis aventuras de caça diante dos recém-chegados, “então é o fim de nossa conversa”, e me levantei para sair.


Sir Henry colocou sua enorme mão em meu ombro. “Sente-se, senhor Quatermain”, ele disse, “eu lhe peço desculpas; percebo muito bem que o senhor não pretende nos enganar, mas a história é tão extraordinária que é difícil acreditar nela.”


“O senhor verá o mapa e o escrito originais quando chegarmos a Durban”, disse eu, com o ânimo já mais abrandado, pois, pensando bem, não era de surpreender que ele duvidasse de minha boa-fé. “Mas não lhe falei a respeito de seu irmão. Eu conhecia Jim, o homem que o acompanhava. Era um botsuano, um bom caçador, e, para um nativo, muito inteligente. Na manhã em que o senhor Neville estava de partida, vi Jim ao lado de minha carroça, picando tabaco.


“‘Jim’, eu disse, ‘para onde vai nesta viagem? Vai caçar elefantes?’


“‘Não, senhor’, respondeu ele, ‘vamos em busca de algo que vale mais do que marfim!’


“‘E o que poderia ser?’, indaguei, pois fiquei curioso. ‘Vão atrás de ouro?’


“‘Não, senhor, algo que vale mais que ouro’, respondeu Jim, sorrindo.


“Não fiz mais perguntas, pois não gosto de rebaixar minha dignidade parecendo curioso, mas fiquei intrigado. Logo depois, Jim terminou de picar o tabaco.


“‘Senhor!’, ele disse.


“Fingi não ter ouvido.


“‘Senhor!’, ele repetiu.


“‘Sim, rapaz, o que foi?’, respondi.


“‘Senhor, estamos partindo à procura de diamantes.’


“‘Diamantes! Mas então vocês estão indo na direção errada! Devem tomar o rumo das jazidas.’


“‘Senhor, já ouviu falar dos picos Sulimã?’ (as montanhas de Salomão).


“‘Sim.’


“‘Já ouviu falar dos diamantes que há ali?”


“‘Ouvi uma história absurda a respeito disso, Jim.’


“‘Não é apenas uma história, senhor. Eu conheci uma mulher que veio de lá e foi para Natal com seu filho. Ela me contou tudo; ela já morreu.’


“‘Se tentar chegar à região de Sulimã, Jim, seu mestre irá servir de alimento para os abutres, e você também, se é que sobrará algo de suas míseras carcaças’, retruquei.


“Ele sorriu. ‘Pode ser, senhor. Todo homem tem de morrer. Prefiro ir em busca de outras terras; os elefantes estão sumindo por aqui.’


“‘Ah, meu rapaz!’, eu disse, ‘espere até que o velho espectro pálido’ – a morte – ‘agarre a sua garganta, aí sim veremos o que você dirá!’


“Meia hora mais tarde, vi a carroça de Neville partindo. Logo depois, Jim voltou correndo até mim. ‘Adeus, senhor!’, ele disse. ‘Não quero partir sem lhe dizer adeus, pois suspeito que o senhor esteja certo, e que nunca retornaremos.’


“‘Seu mestre está realmente indo para os picos Sulimã, Jim, ou você está mentindo?’


“‘Não estou, senhor. Ele está indo para lá. Ele me disse que estava decidido a fazer fortuna de algum modo, ou tentar fazê-lo; então tentará encontrar os diamantes.’


“‘Ah!’, eu disse, ‘espere um pouco, Jim. Vou lhe dar um bilhete para levar ao seu mestre, mas prometa-me que não o entregará até chegar a Inyati?’ – cerca de cento e sessenta quilômetros à frente.


“‘Sim’, ele respondeu.


“Então eu peguei um pedaço de papel e nele escrevi: ‘Quem vier deve […] subir pela neve do seio esquerdo de Sabá até chegar ao cume, ao norte do qual está a grande estrada construída por Salomão’.


“‘Ouça, Jim’, eu disse, ‘quando entregar este papel a seu mestre, peça-lhe que siga as orientações nele contidas sem questionar. Não lhe entregue isto agora, pois não quero que ele volte aqui para me fazer perguntas a que não desejo responder. Agora vá, rapazinho preguiçoso, pois a carroça já está quase desaparecendo ao longe!’


“Então Jim apanhou o bilhete e se foi, e isso é tudo o que sei a respeito de seu irmão, sir Henry. Mas receio que…”


“Senhor Quatermain”, interrompeu sir Henry, “irei à procura de meu irmão. Pretendo rastreá-lo até as montanhas Sulimã, e além, se for necessário, até encontrá-lo ou até ter a confirmação de sua morte. O senhor viria comigo?”


Eu sou, como creio já haver dito, um homem cauteloso – de fato, um homem tímido –, e recuei diante dessa ideia. Parecia-me que empreender essa jornada significaria encontrar a morte certa, e, entre outras coisas, eu tinha um filho para sustentar e não podia me dar ao luxo de morrer tão cedo.


“Não, obrigado, sir Henry, receio ter de recusar”, respondi. “Estou muito velho para aventuras utópicas desse tipo, e certamente só poderíamos ter o mesmo fim de meu pobre amigo Silvestre. Além disso, tenho um filho que depende de mim, e não posso me arriscar a perder a vida.”


Sir Henry e o capitão Good pareceram muito decepcionados.


“Senhor Quatermain”, disse o primeiro, “sou um homem abastado e estou decidido em relação a esse assunto. O senhor pode pedir a remuneração que quiser por seus serviços, dentro do razoável, e a quantia lhe será paga antes de partirmos. Além disso, providenciarei para que, na eventualidade de algo acontecer a você ou a nós, seu filho seja convenientemente amparado. Com base no que acabo de dizer, pode perceber quão indispensável considero sua presença em nossa empreitada. Ademais, se acaso chegarmos a tal lugar e encontrarmos os diamantes, você e Good os dividirão equitativamente. Eu não os quero. É claro que a chance de que isso ocorra é praticamente nula, mas a mesma divisão se aplicará ao marfim que conseguirmos obter. Você pode expor suas condições, senhor Quatermain; evidentemente, todas as despesas da viagem correrão por minha conta.”


“Sir Henry”, respondi, “essa é a oferta mais generosa que já me fizeram, uma oferta da qual um pobre caçador e comerciante não pode desdenhar. Por outro lado, essa é a tarefa mais ambiciosa que já me foi proposta, e eu preciso de tempo para refletir. Terá minha resposta antes de chegarmos a Durban.”


“Está bem”, disse sir Henry. Em seguida, desejei-lhe boa noite e me retirei. Depois, sonhei com o pobre Silvestre, falecido há muito tempo, e com os diamantes.




3. Quando contratamos Umbopa


A viagem do Cabo para Durban demora de quatro a cinco dias, conforme a embarcação e as condições do tempo. Às vezes, se o desembarque estiver complicado em East London, onde ainda não está em funcionamento aquele maravilhoso porto de que tanto se fala e no qual já se investiu uma fortuna em dinheiro, pode-se ter de esperar até vinte e quatro horas antes que os barcos de carga possam sair para transportar as mercadorias. No entanto, naquela ocasião, não houve atraso algum, pois não havia ondas consideráveis arrebentando contra o banco de areia, e os rebocadores vieram de imediato com suas longas fileiras de barcos feios e chatos nos quais a carga era estrondosamente empilhada. Não importava o que fosse, as coisas eram simplesmente amontoadas umas sobre as outras: “Bum!” – fossem caixas de porcelana chinesa ou têxteis de lã, eram tratados da mesma maneira. Pude ver um caixote que continha quatro dúzias de garrafas de champanhe, todas reduzidas a cacos, e o líquido borbulhando e espumando no piso da embarcação imunda. Era um enorme desperdício, e assim também pensaram os cafres que estavam no barco, pois, ao encontrar duas garrafas que haviam restado intactas, removeram a rolha e puseram-se a beber o conteúdo. Mas não estavam cientes do efeito expansivo causado pela efervescência do vinho, e, sentindo o próprio ventre expandido, rolaram pelo piso do barco, gritando que a deliciosa bebida era tagati (“enfeitiçada”). Gritei do navio em que eu estava, dizendo-lhes que aquela bebida era a mais poderosa droga dos homens brancos, e que poderiam se considerar mortos. Eles se dirigiram à margem, apavorados, e não creio que voltem sequer a tocar numa garrafa de champanhe novamente.


Durante todo o percurso rumo a Natal, eu ponderava sobre a proposta de sir Henry Curtis. Não voltamos ao assunto por um ou dois dias, embora eu lhes tenha feito muitos relatos de caçadas, todos verdadeiros. Não há necessidade de inventar mentiras sobre caçadas, diga-se de passagem, pois não faltam fatos curiosos no repertório daqueles que exercem essa ocupação.
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